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Os relacionamentos humanos possuem uma parte oculta 
estruturada em emoções e energias, determinante na con-
vivência, mas que não é considerada ou estudada.

A culpa, a inveja, o medo, a tristeza, a raiva, a mágoa, o 
orgulho e todas as emoções que nos infelicitam têm muita 
força e geram impactos que não podem ser ignorados, que 
se expressam nos problemas de saúde, nos conflitos de 
opinião e na forma como cada de um de nós pensa e se 
sente a respeito das pessoas que nos cercam. 

Tomar consciência da vida emocional e energética que ge-
renciam os contatos humanos é, sem dúvida, organizar recur-
sos que alinham novas posturas diante dos acontecimentos 
que envolvem os seres humanos na escola da convivência. 

Um dos principais focos do meu trabalho terapêutico é 
orientar o que fazer para utilizar, transformar e gerenciar os 
mecanismos invisíveis e sutis que regem a interação entre 
pessoas com seus respectivos laços afetivos.

Não existe conquista mais poderosa do que aprender a lidar 
com os sentimentos, reconhecer seus potenciais energéticos 
e saber o que e como usá-los para o bem de si mesmo e, 
consequentemente, de todos.

Leveza emocional nos relacionamentos

PREFÁCIO
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O desenvolvimento de relacionamentos leves e duradouros é 
a grande meta para todos nós. Herdamos a missão de amar 
e de nos nutrir de amor como sendo nossa rota principal 
perante a vida. 

Com muita leveza na alma, entrego ao leitor minhas reflexões 
com uma única esperança: apoiar sua caminhada na 
aquisição de uma vida mais suave e rica de alegrias na 
convivência.

Wanderley Oliveira
Belo Horizonte, abril de 2016. 





INTERESSEI-ME  
POR ALGUÉM FORA  
DO CASAMENTO.  

E AGORA?

Capítulo 1
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Pergunta: 

Meu casamento está ruim e me interessei por alguém que 
também se interessou por mim. Mesmo sem trair meu ma-
rido, este fato aumentou minha autoestima, me fez bem, me 
fez sentir viva. Com esse alguém eu pude sentir o quanto 
estou deixando de ser feliz na minha vida, o quanto estou 
presa e limitada. Ele despertou sensações e desejos muito 
bons, que nunca senti antes. Será que isso é normal?

Resposta: 

Seu casamento está morno e sem sentido. Então, acontece 
algo novo.

Sabe aquele sentimento bom e gostoso que surge por alguém 
fora do seu casamento, que dá vontade de largar tudo? Tenho 
uma boa e uma má notícia sobre isso.

A má notícia é que isso pode ser uma porta que se abre para 
você tornar seu casamento e sua vida piores do que já estão, 
dependendo do encaminhamento que você der ao fato.

A boa é que esse sentimento não pertence à pessoa pela qual 
você sentiu algo, pertence a você. Ele surge apenas para dizer 
que você está vivo, que pode e deve viver com mais amor 
e motivação. Só não precisa, necessariamente, complicar 
ainda mais a sua vida, desencadeando rolos afetivos. 

O desafio de saber o que fazer com esse sentimento inusitado 
requer ajuda especializada, porque você ficará muito confuso 
sobre o que fazer com ele. 
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Se as pessoas soubessem que esse sentimento surge apenas 
para mostrar que algumas mudanças são urgentes, muito 
sofrimento poderia ser evitado no mundo! 

Nem sempre mudar de cônjuge será a solução para garantir 
esse estado de coisas no seu coração. Nessas horas, as esco-
lhas devem ser direcionadas para a revitalização de cada um.  
O que importa é que esse sentimento de autoamor, desper-
tado por outra pessoa, seja entendido como um sinal claro 
de que a vida está pedindo a sua renovação.

Ame-se mais e perceba que um casamento não pode 
matar seu amor-próprio se você souber como zelar por esse 
sentimento.





Capítulo 21

CORDÕES 
ENERGÉTICOS:  

VOCÊ PODE ESTAR 
PRESO A ALGUÉM
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Cordões energéticos são laços criados com quem se com-
partilha relações de afeto. São comuns entre familiares, 
amigos, conhecidos e até entre pessoas que passaram mais 
rapidamente pela vida umas das outras e com as quais foram 
criados laços afetivos, ou também com lugares e objetos. 
Existem dois tipos de cordões: os luminosos, que são frutos 
do amor, e os tóxicos, que são resultantes de relacionamentos 
mal encerrados ou mal orientados.

Cordões energéticos tóxicos podem causar muitos prejuízos 
e mantê-lo preso a alguém. Eles são sustentados pela troca 
energética e vínculos de força astral nos quais você emite e 
recebe uma carga doentia e destrutiva. Por essa razão, são 
mais comuns essas conexões sombrias entre familiares, 
colegas e amigos.

O envolvimento emocional é o componente básico para a 
formação dos cordões dessa natureza, criando um inter-
câmbio energético parasitário e explorador porque foi criado 
um processo de convivência mais longo e formaram-se 
cordões doentios.

A presença da decepção, da mágoa, do ciúme, da inveja, 
da disputa, da posse, da superproteção e tantas outras 
emoções na convivência, pode contaminar sua aura e criar 
enfermidades no corpo físico e no campo mental. 

Você não precisa da presença de espíritos nem de magias 
para tornar sua vida carregada, pesada e infeliz. Os relacio-
namentos altamente tóxicos com pessoas encarnadas são 
capazes de causar danos muito maiores em sua vida em 
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função do impacto que os sentimentos desgovernados e 
típicos desse contexto causam.

Os cordões são indícios de necessidades pessoais. É indis-
pensável uma investigação do relacionamento que você tem 
com alguém para descobrir porque está conectado a ele e 
que tipo de emoções mantém esse vínculo. Eles não podem 
ser cortados nem extintos. Pode-se desintoxicá-los. Com 
técnicas próprias e educação emocional, é possível o asseio 
dessas ligações perigosas, verdadeiras algemas invisíveis.

Algumas técnicas para higienizar os cordões tóxicos já foram 
desenvolvidas e os resultados são muito saudáveis. Existem 
tratamentos em fase de desenvolvimento para tratar os 
efeitos perturbadores que esse quadro pode criar na vida 
das pessoas.




